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PHILIP MARTIN FEARNSIDE 

A palestra deixou claro como são variadas e sérias as ameaças à 
saúde humana na Amazônia. Doenças famosas, tais como malária, são 
apenas a ponta do iceberg. Muitas das doenças só ocorrem aqui, e nem 
são conhecidas por pessoas leigas fora da região. Até mesmo os médi-
cos se equivocam, freqüentemente, em locais não amazônicos quando 
se deparam com um paciente com sintomas de uma doença endêmica 
desta região. O resultado é que estas doenças simplesmente não são 
consideradas no momento de definir prioridades e alocar recursos para 
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pesquisa, tratamento e prevenção. Isto só pode ser mudado por pessoas 
que vivem aqui na Amazônia. Mas os recursos do estabelecimento mé-
dico global terão que ser arreados para fazer isto. 

Instituições como a Fundação Bill e Melinda Gates direcionam pra-
ticamente todas as suas atividades para a África, e a Amazônia fica 
esquecida, ou pior, nunca fica conhecida. a experiência abrangente do 
Dr. Dourado precisa ser codificada e divulgada para servir de base para 
pesquisas sobre esta larga gama de doenças e para motivar uma aloca-
ção mais equilibrada de prioridades ao nível global. 
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Pós-escrito: 
 
Recentes dados sobre gastos mundiais em pesquisas sobre “doenças neglegenciadas” 

confirmam o desequilíbrio descrito aqui. 
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